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Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			Há alturas na vida de um cowboy em que oito segundos parecem ser uma eternidade. Mas, esses momentos, raramente aconteciam a Pete Dugan. Não que se considerasse mais talentoso, ou que dominasse melhor os nervos que os outros rapazes que montavam cavalos selvagens nos rodeos. A verdade é que adorava participar nas competições.

			As luzes, a multidão, as noites mal dormidas nas estradas, a viajar de uma cidade para a outra, as pessoas, a camaradagem entre os participantes. O desafio de montar um animal bravio…

			Aquele rodeo não era diferente dos outros. Música country nos altifalantes, os vaqueiros aglomerados nos bastidores, a contar piadas e à espera da vez de competir, o ar pesado, carregado com a ansiedade de cada um.

			Pete sentia a adrenalina comum a todas as competições. Subiu a cerca de madeira e olhou para a arena. Apesar da poeira causada pelas patas do gado, era possível ver a arquibancada.

			«A casa está cheia», pensou, satisfeito. Cheia de uma multidão barulhenta, como ele gostava. Aquela quantidade de pessoas deixava alguns cowboys muito nervosos, mas ele gostava de montar com a casa cheia. Além disso tinha predilecção pelos cavalos mais selvagens. Aquele que tinha levado para o Rodeo Mesquite era forte. Logo à saída da baia começou a saltar e a escoicear, e continuou no mesmo ritmo nos oito segundos seguintes. Para aquela competição levou o Diablo, um garanhão que de certeza ia encantar os juízes. De qualquer forma, conquistar os pontos que desejava dependia mais dele próprio.

			– Está pronto?

			Pete estava muito alegre e confiante. Virou-se para o encarregado e disse:

			– Sempre!

			Agarrou com força a cinta de couro que estava no dorso do animal, verificou a sela e, satisfeito, passou a perna para a cerca do outro lado, para, devagar, sentar-se na sela.

			Sentiu o vigor do cavalo que estava inquieto. Tinha a certeza de que, assim que abrissem a porteira, o garanhão sairia desvairado a saltar.

			Pete estava pronto para voar.

			Ajeitou o chapéu, inclinou o corpo para trás e fechou a mão, que segurava a cinta, com toda a força. Ergueu um pouco os joelhos e fez um sinal para avisar que estava pronto.

			Abriram a porteira e o animal disparou em direcção à arena.

			Primeiro sentiu-se lançado para o alto, depois, e quase simultaneamente bateu na sela de couro. Os músculos ardiam e os ligamentos, já esticados ao máximo, levavam outros solavancos, à medida que o animal se movimentava em todas as direcções, para o derrubar.

			Comprimiu os músculos faciais, sentiu uma forte dor, e tentou encontrar o ritmo certo para se manter em cima do animal. Consegui encontrar a cadência certa que lhe surgiu tão familiar como a dança dos amantes.

			Olhou para o cronómetro, ergueu os joelhos e cravou as esporas no flanco do cavalo, enquanto mantinha a mão livre por cima da cabeça, para manter o equilíbrio. Ouviu a multidão a gritar em delírio e percebeu que os seus fãs estavam satisfeitos com o espectáculo que lhes proporcionava.

			Tanto ele como o cavalo estavam a dar um grande espectáculo. O suor escorria-lhe pela cara, e os músculos das pernas e dos braços pareciam estar a arder. Mesmo assim, achava que, se fosse necessário, seria capaz de continuar em cima daquele animal selvagem durante mais algumas horas. Ouviu a campainha tocar. Era o aviso de que o tempo tinha acabado. Os espectadores gritavam, animados, e Pete sorriu. Afrouxou os dedos na correia e olhou para a esquerda, à procura do homem que resgatava os cavaleiros.

			Nesse momento, o cavalo deu um salto violento e comprimiu-lhe a perna direita contra a parede. Ainda ouviu o grito colectivo das pessoas, enquanto sentia uma forte dor no joelho que o deixou tonto. Cerrou os dentes, agarrou-se à parede e deixou o animal livre.

			Quase a desmaiar, olhou para os semblantes que o observavam nas bancadas. Concentrou-se num par de olhos verdes que o fitava, preocupado. Aquele olhar pareceu-lhe familiar…

			«Carol?» Não era possível. Não sabia nada dela há mais de dois anos.

			Fechou os olhos e abanou a cabeça, certo de que estava a ter alucinações, como resultado do sofrimento físico. Quando voltou a abrir os olhos, deixou de a ver.

			– Oitenta e nove pontos! – anunciou o locutor. – Vamos falar com Pete Dugan. O cowboy que acabou de atingir o recorde dos Rodeos de cavalos selvagens!

			Pete pôs-se de pé, deu os primeiros passos lentamente, para se certificar de que as pernas iam suportar o peso. Quando percebeu que não ia cair, à frente dos fãs, caminhou seguro e lançou o chapéu para o ar. A plateia ficou ao rubro.

			Pete sorriu, apanhou o chapéu, acenou para todos e saiu de cena.

			– Está bem?

			– Sim, estou bem – respondeu ao médico.

			Para provar o que dizia, subiu a cerca, passou uma perna para o outro lado e sentou-se ao lado do amigo, Troy Jacobs.

			– Foi um belo espectáculo – cumprimentou-o, enquanto olhava para o écran onde passavam as imagens do espectáculo de Pete.

			– Pois foi. O Diablo sabe levantar poeira – observou o placar electrónico e acrescentou: – O Ty Murrey é o próximo. Temos de esperar para ver se não vai superar a minha marca.

			– O Ty é um forte adversário, mas aposto que não te vai superar – Troy virou-se para ver a exibição do próximo cowboy.

			Pete voltou costas à arena. Como todos os cowboys, tinha superstições e rituais que cultivava como uma religião, e uma delas era nunca ver a exibição do próximo vaqueiro depois da sua própria prestação.

			Mordeu a tira de couro amarrada ao pulso, enquanto olhava para o local onde pensou ter visto Carol. Tirou as luvas e olhava para cada cara, à procura da mulher de cabelos ruivos e olhos verdes.

			Disse para si mesmo que era uma parvoíce andar à procura dela. Começou a virar-se de costas para a plateia, mas num breve momento voltou a vislumbrar a jovem que vira quando estava pendurado na parede da arena. Os olhares encontraram-se e Pete ficou paralisado.

			Carol! Era mesmo ela!

			Com o coração apertado, prendeu as luvas no cinto e dirigiu-se para ela. Não deu mais que dois passos quando a viu levantar-se e desaparecer no meio da multidão.

			Parou e ficou irritado. Considerou as poucas hipóteses de conseguir encontrá-la no meio de tanta gente, resmungou e tirou a poeira do chapéu. Não iria atrás dela. Não ele que tinha sido abandonado por ela, dois anos antes.

			Perturbado com a imagem de Carol, mas determinado a não perder tempo a pensar nela, foi para o bar.

			– A cerveja é por minha conta! – anunciou, enquanto pousava o saco de lona, com o equipamento de montaria, no chão de madeira.

			Ao ouvirem que a cerveja seria de graça, os cowboys aglomeraram-se à sua volta.

			Pete bateu com a mão no balcão.

			– Sirva todos os que quiserem beber. – Estufou o peito e explicou: – Estou a comemorar!

			Rapidamente, as canecas foram postas à frente dos homens.

			– O que é que estás a celebrar, cowboy?

			Virou-se para a rapariga que se encostava a ele, e olhou-a de cima a baixo. Ficou contente ao concluir que a bela rapariga era tudo o que precisava para esquecer Carol.

			– Bem, querida… – mas, antes que pudesse falar sobre o recorde que tinha acabado de atingir, um dos cowboys entornou-lhe cerveja por cima da cabeça.

			A gargalhada foi geral.

			Pete gritou, ao sentir o líquido gelado a escorrer-lhe pelas costas. Depois, riu-se e lançou o chapéu para o ar.

			– Vamos comemorar!

			Segurou a mulher pela cintura e começou a dançar. Quando fez uma pausa, alguém lhe tocou no ombro.

			– Pete?

			Passou a manga da camisa pelos olhos para enxugar a cerveja, que ainda escorria, e viu Troy.

			– Agora não, amigo. Não vês que estou ocupado? Eu e… – olhou para a jovem que estava com ele. – Como é que te chamas?

			Ela sorriu e aproximou-se ainda mais, para esfregar o ventre na fivela do cinto dele.

			– Chamo-me Cheyenne.

			Pete esboçou um largo sorriso e olhou para Troy.

			– Eu e Cheyenne estamos a dançar.

			– O Clayton partiu.

			– Partiu? Para onde? – perguntou, preocupado e a franzir as sobrancelhas.

			– A Rena telefonou.

			Ao aperceber-se que a situação devia ser séria, beijou rapidamente a rapariga e pediu:

			– Espera aqui, minha linda. Não me vou demorar – disse. Agarrou Troy pelo cotovelo e levou-o até à entrada das casas de banho, onde o movimento e o barulho eram mais fracos. – O que é que está a acontecer?

			– Ela partiu.

			– A Rena? – perguntou confuso e a franzir a testa.

			– Sim – suspirou. – Deixou o Clayton. Levou as crianças e foi para a casa da mãe.

			– Oh, homem… – lamentou, enquanto passava a mão pela testa. – Que pena! Quando é que isso aconteceu?

			– Há uma hora. Ela telefonou e deixou recado no telemóvel. O Clayton já se foi embora. Foi de boleia com um dos rapazes que ia para Austin. Disse-me que precisava de ir até ao rancho para ir buscar a camioneta. Pediu-me para nós cuidarmos do rancho enquanto estiver fora – Troy prendeu os dedos no cinto das calças e continuou. – O problema é que prometi ao Yuma que ia com ele ao rodeo do Novo México.

			– Não te preocupes. Posso tratar de tudo sozinho.

			– Tens a certeza?

			Pete recuou um passo e pôs as mãos na cintura.

			– Com quem é que pensas que estás a falar? – bateu com as mãos no peito. – Sou Pete Dugan, campeão de rodeo. Parece-me que vou ser capaz de tomar conta de um simples rancho durante alguns dias, não achas?

			– O Clayton não nos ia pedir este favor se não estivesse, realmente, desesperado – Troy mostrava-se bastante preocupado. – Disse-me que o empregado está com varicela e que tentou falar com a Carol, mas que ela não estava em casa.

			Pete encostou-se à parede quando ouviu o nome de Carol. Afinal tinha sido mesmo ela que ele vira na competição.

			– Ela ainda mora perto da propriedade do Clayton? – perguntou, incomodado.

			– Sim, e costuma dar aulas de equitação, algumas vezes por semana, no rancho dele. Isso é problemático para ti?

			Pete encostou a cabeça na parede e olhou para o tecto.

			– Não, Troy – esforçava-se por se convencer de que era verdade. – Está tudo bem.

			– Quando é que podes partir? O Clayton está à tua espera.

			– Daqui a três horas, no máximo.

			 

			 

			Eram quase duas da manhã quando Pete chegou à entrada do rancho de Clayton. Os olhos ardiam-lhe pela falta de sono. Passou a mão pela cara e suspirou. Mais à frente podia ver as luzes da casa acesas e Clayton a andar de um lado para o outro, na varanda, impaciente.

			Apesar de Pete saber que ia perder um ou dois rodeos para ajudar o amigo a salvar o casamento, acreditava que o esforço valeria a pena. Clayton e Troy eram os seus grandes amigos, viajavam juntos para os rodeos e eram a sua verdadeira família.

			Quando desceu da camioneta, sorriu para o amigo.

			– O pronto socorro acaba de chegar! – gritou. Foi quando sentiu o joelho a fraquejar. Cambaleou e apoiou-se na porta do veículo, para logo de seguida se endireitar.

			– Estás bêbado? – perguntou Clayton a franzir o sobrolho.

			– Claro que não estou bêbado! – respondeu, indignado.

			Clayton aproximou-se para cheirar a roupa do amigo.

			– Estás a cheirar a bebida. Como é que posso deixar o meu rancho aos cuidados de um bêbado?

			Irritado por Clayton ter interpretado tudo ao contrário, respondeu:

			– Não te importaste de o deixar nas mãos de uma mulher, durante os últimos três anos.

			Clayton olhou-o, irritado.

			– O meu casamento não é da tua conta.

			Pete deu um passo à frente, pronto para discutir, mas cambaleou outra vez ao sentir a dor no joelho. Inclinou o corpo e apertou as ligaduras, na tentativa de controlar as náuseas.

			– Estás mesmo bêbado! – acusou-o, nervoso.

			E antes que pudesse negar, Clayton carregou-o aos ombros e levou-o para o curral.

			– Põe-me no chão! Já te disse que não estou bêbado!

			– Não vais estar. Queres tu dizer – sem o avisar, largou-o no bebedouro dos cavalos.

			Pete levantou a cabeça, ensopado, e olhou para o amigo.

			– És mesmo idiota! Eu não estou bêbado! É o meu joelho! – Agarrou no chapéu e levantou-se. A camisa e as calças estavam completamente encharcadas.

			– O teu joelho? – perguntou quando viu as ligaduras à volta da perna do amigo.

			Pete pôs o chapéu molhado na cabeça.

			– Sim, o meu joelho. O cavalo que montei ontem achou que o homem do resgate estava a demorar muito para me tirar de cima dele, então decidiu atirar-me contra a parede.

			– Eu não sabia…

			– Claro que não sabias. Mas mesmo assim sentiste-te no direito de tirar conclusões precipitadas. Sabes o que acontece quando alguém faz uma coisa dessas, não sabes?

			Carrancudo, levantou a cabeça, suspirou e ajudou o amigo a andar até à casa.

			– Sim, faz papel de palhaço.

			– Aceito as tuas desculpas.

			Clayton olhou para Pete.

			– Não pedi desculpas.

			Ele sorriu e passou o braço à volta dos ombros de Clayton, apoiando neles parte do seu peso.

			– Não, mas aposto que querias pedir – disse com um sorriso ao ver o outro aborrecido.

			Pete sentiu a água a escorrer para dentro das botas e pensou que iam ficar estragadas… Mas decidiu falar sobre isso mais tarde. O amigo já tinha preocupações a mais.

			– Já fizeste as malas?

			– Sim, já arrumei tudo.

			– Quanto tempo é que pensas ficar fora?

			– Tanto quanto for necessário.

			– Vais lutar por ela?

			Quando chegaram à varanda, Clayton soltou-o.

			– Farei tudo o que for preciso.

			– Vale a pena. A Rena é uma boa mulher.

			O dono do rancho pôs-se a observar a propriedade, sem deixar transparecer as emoções.

			– Creio que sim – respirou fundo e agarrou no saco de lona. – Achas que consegues tomar conta disto sozinho?

			Pete fez que sim com a cabeça.

			– Não te preocupes com nada.

			Clayton encaminhou-se para a camioneta, mas a dúvida persistiu.

			– Deixei uma lista com instruções na mesa da cozinha. Se precisares de mim, liga-me logo para o telemóvel.

			– Trata de trazer a Rena e os teus filhos contigo. Fica descansado que o rancho fica em boas mãos.

			Ficou a acenar para o amigo até o ver desaparecer, mas quando teve a certeza de que já não era observado, sentou-se na escada e gemeu.

			Esticou a perna para aliviar a tensão no joelho magoado e pôs-se a pensar em como podia tratar do rancho, quando a simples ideia de ter de caminhar até ao carro, para buscar as suas coisas, já o deixava apavorado.

			 

			 

			Acordou a sentir pontadas terríveis. No entanto, aquilo não era novidade. Parecia que a dor já era a sua companheira constante, como se já fizesse parte dele.

			Deitou-se de costas e, num gesto instintivo, levou as mãos ao joelho. A cicatriz tinha sido feita por um cirurgião, dois anos antes. O problema não era muito antigo, mas mantinha-se. Aprendeu a conviver com ele, da mesma forma que se conformou a viver com o outro martírio… o que existia no seu coração.

			Recusou-se a pensar nisso, na mulher que lhe provocava sofrimento, e sentou-se na cama. Pôs a perna esquerda no chão e, com cuidado, fez o mesmo com a direita.

			Ficou em pé e apoiou o peso na perna que não estava magoada. Tentou pôr a perna esquerda no chão e percebeu que não estava suficientemente firme. Suspirou, agarrou na ligadura, que tinha deixado em cima da cadeira, e sentou-se outra vez.

			Ligou o joelho e levantou-se, com cuidado, para tentar perceber se podia suportar o peso do corpo daquele lado. Satisfeito, vestiu as calças de ganga e a camisa. Ainda descalço, foi a mancar para a cozinha.

			Encontrou as botas perto da porta e reparou na poça de água à volta das solas de couro. Eram as suas botas favoritas e estavam irremediavelmente arruinadas.

			– Deves-me um par de botas novas, Clayton – murmurou, ao agarrar na cafeteira. Olhou para o chapéu ainda húmido. – E um chapéu, também.

			Deixou o café a coar, foi até à camioneta, a coxear, e tirou um par de botas velhas que estavam no assento de trás. Agarrou no telemóvel que estava no carregador e pô-lo no bolso da camisa.

			Quando se virou para voltar para casa, viu uma pick-up ao lado do estábulo. O coração disparou de repente. Sabia a quem pertencia aquele veículo e percebeu que não valia a pena fugir. Tinha de enfrentar aquela situação porque de nada adiantava evitar o inevitável.

			Inclinou-se, calçou um pé e, apesar da dor na perna esquerda, conseguiu calçar a outra bota. Endireitou-se, pôs as mãos na cintura e olhou para o estábulo com um sentimento de medo. Não tinha como evitar o encontro com Carol sem deixar Clayton em maus lençóis.

			Comprimiu o maxilar e dirigiu-se para lá. Tentou não coxear para o caso de ela o estar a observar.

			Entrou no interior do estábulo, onde a luz era menos intensa, e parou durante o tempo suficiente para habituar a vista à pouca luminosidade. Ouviu o sussurro suave de Carol a falar com o cavalo da última baia. O som daquela voz fê-lo cerrar os punhos. Como tinha saudades daquela mulher!

			No entanto, não podia deixar que ela se apercebesse daquele sentimento, pois tinha-o abandonado sem nenhuma explicação.

			Desejou manter a sua presença oculta durante o máximo de tempo possível. Seguiu o som da voz feminina e andou sem fazer barulho. Ao alcançar a baia onde ela trabalhava, debruçou-se na porteira.

			Viu Carol agachada a limpar o casco da égua. Tinha vestidas umas calças de ganga justas e uma camisa amarela. O chapéu ocultava-lhe a cara e os cabelos, quase tão vermelhos como a crina da égua, desciam-lhe pelas costas como uma cascata.

			Ao vê-la, Pete sentiu um aperto no peito.

			– Olá, Carol.

			Ela largou a pata do animal e virou-se de repente. Pete olhou para os olhos verdes arregalados e ficou feliz por ter o factor surpresa a seu favor. Se a situação fosse inversa e Carol tivesse aparecido de repente, temia que pudesse desmaiar, repentinamente.

			Pouco a pouco, as feições dela voltaram ao normal, virou-lhe as costas e voltou a tratar da pata da égua.

			– Olá, Pete.

			– Ontem à noite, vi-te na competição. Foste lá para me ver?

			Ela olhou-o por cima do ombro.

			– Só em sonhos – respondeu e voltou a concentrar-se no animal. – Se estás à procura do Clayton, ele não está.

			Apesar de ter ficado magoado com a afirmação dela, sabia que não podia esperar nada de diferente. Quando ela o deixou, esclareceu que não queria voltar a vê-lo. No entanto, o que não ficou claro foi o motivo que a levou a tomar aquela atitude.

			– Não vim saber do Clayton. Estou a tomar conta do rancho. Ele foi atrás da Rena.

			– Está a perder tempo.

			Ele abriu a porteira e entrou na baia, fechando-a logo a seguir.

			– Porquê?

			– A Rena, finalmente, percebeu que o Clayton não quer uma esposa.

			– Mas eles casaram-se, não foi?

			Carol largou a perna da égua e, devagar, virou-se para encará-lo.

			– O Clayton só se casou porque tinha que o fazer.

			Carol atirou a ferramenta, que estava a usar, para uma caixa e agarrou numa escova. Passou a mão no dorso do animal, contornou-o e ficou do outro lado.

			Pete estudou-a e percebeu que ela tinha posto o cavalo entre eles de propósito.

			– O Clayton não tinha nenhuma obrigação. Casou-se porque quis.

			Ela riu-se ironicamente e pôs-se a escovar o pescoço da égua.

			– Claro… E imagino que seja essa a razão para ele ficar fora durante meses, vindo a casa uma vez por outra, sem sequer se dar ao trabalho de telefonar, para saber da mulher e dos filhos.

			Pete sabia que o que ela estava a dizer era verdade. Tinha reparado nisso e aconselhara muitas vezes o amigo a ligar para Rena, para avisá-la que estava bem. Mesmo assim, sentia-se na obrigação de defender o amigo.

			– Sabes muito bem como é a vida nos rodeos. Corremos de um torneio para outro. Mal temos tempo para dormir. Tomamos o pequeno-almoço num Estado e jantamos noutro.

			Ela parou de escovar o animal, levantou a cabeça e olhou para o telemóvel no bolso da camisa dele. De seguida olhou-o, de sobrancelhas arqueadas.

			– A tecnologia é uma coisa maravilhosa… Uma pessoa pode agarrar num telemóvel e telefonar, independente do tempo ou do lugar onde esteja. – Abanou a cabeça e voltou-se outra vez para a égua. – Perdoa-me, Pete, mas a tua desculpa não me convenceu.

			– Está bem, talvez o Clayton não tenha sido um marido exemplar.

			– Ele nem sequer chegou a ser um marido. Muito menos um pai.

			Ele foi para o outro lado da égua, para olhar para ela.

			– Espera um bocadinho. Ele ama os filhos.

			Carol apoiou os braços no dorso da égua.

			– Sim, ele ama-os. A parte triste é que não sabe expressar os sentimentos.

			– E tu és muito experiente em matéria de relacionamentos, não é, Carol?

			Carol magoara-o quando o abandonou e ele tinha uma enorme vontade de se vingar.

			Reparou como ela empalidecera com a ironia.

			Ela optou por recuar um passo e atirar a escova para a caixa de ferramentas.

			– Não vamos falar sobre o passado, Pete.

			– Porque não? Não te sentes confortável a falar das atitudes e dos sentimentos das outras pessoas? Porque razão não podemos falar sobre as tuas atitudes e sobre os teus sentimentos?

			Ela olhou-o nos olhos sem demonstrar nenhuma emoção.

			– Porque não tenho nenhum tipo de sentimento por ti.

			Agarrou nas rédeas da égua, abriu a porteira e levou-a para fora do curral. Pete alcançou-a, segurou-lhe no braço e forçou-a a olhá-lo de frente.

			– Sim, tens Carol Benson! Tu amaste-me. Sabes disso tão bem como eu.

			– Não – disse enquanto se tentava libertar. – Eu nunca te amei.

			Ao ouvir isto, Pete apertou-lhe mais o braço. A égua puxou as rédeas, soltou-se e galopou para o relvado, onde começou a pastar.

			– Sim, tu amaste-me – repetiu, sacudindo-a, determinado a fazê-la admitir o sentimento. – Senti o teu amor cada vez que te beijei, cada vez que te toquei. Vi na tua cara sempre que fizemos amor.

			O pânico ficou evidente na expressão dela e Carol, desesperada, continuou a negar:

			– Não, eu não te amei! Não te amei!

			– Amaste!

			Como se pudesse provar o que dizia, Pete beijou-a. Sentiu a resistência dela, o sabor da recusa nos lábios rígidos… e isso fê-lo ficar ainda mais determinado para provar o que dizia.

			Forçou a língua através dos lábios comprimidos e, ao aperceber-se que Carol permanecia inflexível, perguntou-se se, realmente, não estaria enganado. Talvez ela não o amasse. E possivelmente nunca o tivesse amado.

			De repente, sentiu-a estremecer e a entreabrir a boca com um gemido, ao mesmo tempo que as mãos subiam pelo peito dele, em direcção aos ombros.

			Sentiu as unhas na pele da nuca à medida que os seios se encostavam nele como um gesto desesperado de desejo reprimido.

			«Carol… Oh, Carol, o que é que aconteceu connosco?», perguntou-se em silencio.

			Abraçou-a com mais força e aprofundou ainda mais o beijo apaixonado.

			O sol da manhã aquecia-lhe as costas. Lembrou-se do dia em que a abraçou exactamente da mesma maneira. Era um dia de Verão, tinha-a deitado na relva debaixo da sombra de um carvalho, ao lado da casa dela. Lembrava-se da luz do sol a bater nos seios descobertos, do calor dela debaixo do corpo dele, do sabor e da sensação a fazerem amor.

			Recordava-se do delírio de se perder nela, fazendo-a sua. Mas, a verdade era que ela não lhe pertencia. Abandonara-o, recusando-se a vê-lo ou a atender-lhe os telefonemas.

			Aquela lembranças surtiram um efeito imediato: afastou-se dela, embora com uma tristeza enorme ao ver o rosto ruborizado. O olhar de Carol demonstrava paixão e um pouco de desapontamento por ele ter interrompido aquele momento.

			Foi então que Pete percebeu que estava certo. Ela amava-o ou, pelo menos, não lhe era tão indiferente como queria demonstrar.

			Devagar, Carol largou-lhe o pescoço e recuou um passo. Logo a seguir retrocedeu outro passo, enquanto reassumia a postura fria. Humedeceu os lábios de uma forma muito sensual e disse:

			– Tu sabes como beijar uma mulher. Isso não posso negar. – Virou costas e foi buscar a égua, que pastava.
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